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INTRODUÇÃO: O estágio de docência integra a formação do mestrado acadêmico, proporcionando ao 
pós-graduando a vivência prática do ensino superior, ancorada por uma supervisão de docentes da 
instituição formadora. Este relato descreve a experiência da mestranda na disciplina Manejo de Lesões de 
Pele e Feridas a partir do Processo de Enfermagem, ministrada ao curso de Enfermagem com ênfase em 
Saúde Pública, o qual é financiado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e 
desenvolvido pela Universidade Estadual do Paraná. OBJETIVOS: Relatar a experiência estágio- docente 
da mestranda na condução de uma disciplina voltada ao cuidado de feridas, considerando as 
especificidades do território rural e das Unidades Básicas de Saúde (UBS). MÉTODOS: Relato de 
experiência realizado sob supervisão da docente da disciplina, e do orientador. A disciplina, com carga 
horária de 51 horas, envolveu planejamento, elaboração de materiais, ministração de aulas e condução 
de atividades práticas simuladas com imagens clínicas de lesões, nas quais os alunos puderam simular o 
processo de enfermagem, desde a anamnese a intervenções. RESULTADOS: A disciplina abordou os 
principais tipos de feridas encontrados na atenção primária, como úlceras arteriais, venosas e por 
pressão. Os alunos realizaram simulações com base em imagens de feridas reais, aplicando o Processo 
de Enfermagem para identificar, classificar e propor intervenções fundamentadas em evidências. O 
cuidado foi ampliado com a inserção de práticas integrativas, como o uso de plantas medicinais com 
propriedades cicatrizantes, refletindo a realidade de comunidades rurais e o saber popular. 
CONCLUSÃO: O estágio de docência permitiu ao menos duas reflexões. 1) Contribui para a formação de 
profissionais críticos, preparados para atuar em territórios vulneráveis, promovendo cuidados integrais 
e sensíveis às realidades socioculturais. 2) Permitiu à mestranda o desenvolvimento de competências 
pedagógicas e fortaleceu a articulação entre o ensino e a prática do SUS, valorizando os saberes locais. 
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